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Marcas & Negócios

Cuidados 
especiais do 
grão à xícara

Em meio à rotina acelerada da 
cidade, há lugares que convidam a 
desacelerar. Mais do que servir café, 
o Quanto Café, na Asa Norte (CLN 
103), propõe uma experiência: ca-
da xícara nasce de grãos especiais, 
cultivados em uma cadeia produtiva 
certificada e torrados artesanalmen-
te no próprio espaço, com cuidado, 
técnica e afeto. Para a sócia-proprie-
tária, que está à frente do negócio, 
Elaine Lina, o café deixa de ser ape-
nas bebida e se revela como heran-
ça ancestral, capaz de contar histó-
rias da terra e do trabalho humano.

O espaço foi idealizado em 2017 
por Lina e inaugurado no ano se-
guinte, junto com o seu sócio, Gus-
tavo Pimentel, contando com recur-
sos dos próprios empresários. Com 
formações em áreas distintas, Lina 
é jornalista e administradora, en-
quanto Gustavo se formou em enge-
nharia. No entanto, enxergaram no 
segmento gastronômico uma opor-
tunidade de trazer a Brasília mo-
mentos especiais através da bebi-
da e dos encontros gerados a partir 
da cafeteria. 

“Somos primos e aprendemos 
em família a plantar, torrar, moer 
e preparar o café. Por prazer e ri-
tual. E conhecer bem cada proces-
so. Em 2017, na busca por desace-
lerar a rotina imposta por crachás 

de empresas e também do distan-
ciamento humano, buscamos em-
preender. Juntar o possível, dentro 
do ponto de vista de negócio visan-
do lucro, ao prazer na execução foi 
a receita”, destaca Lina.

A empreendedora ressalta que, 
para ela, o café é alimento, quando 
retirado 100% do fruto, da maneira 
correta. Lina ressalta que a pausa 
para apreciar a bebida é momento 
de reconexão interna. “Dividir o café 
é conexão humana coletiva. Por isso, 
a equipe Quanto dedica-se a manter 
ambiente propício: mesas com dis-
tanciamento preservando intimida-
de, alimentos preparados com higie-
ne por mãos que gostam do que fa-
zem, música de qualidade, presen-
ça de plantas vivas, trabalhador que 
gosta de gente”, informa.

Outro aspecto que a cafeteria 
busca evidenciar é o cuidado e o 
zelo com toda a cadeia envolvida 
no negócio, desde os colaboradores 
até os produtores de café. Por essa 
razão, aposta-se na redução da jor-
nada de trabalho: a carga diária é de 
seis horas, garantindo ao funcioná-
rio um turno livre para cuidar de si, 
da família e descansar. Outro aspec-
to essencial para a casa diz respeito 
à valorização do trabalho femini-
no: o empreendimento faz questão 
de contar sempre com uma barista 

mulher em seu quadro e de manter 
a cozinha composta, em sua maio-
ria, por mulheres. 

Cafés especiais

O Quanto Café trabalha exclusi-
vamente com cafés especiais e de 
cadeia produtiva certificada, o que 
significa que, além da qualidade do 
grão, todas as pessoas envolvidas – 
do cultivo à xícara – são remunera-
das, honradas e reconhecidas. Já no 
que diz respeito ao plantio, Lina pon-
tua que há vários fatores para serem 
levados em consideração, como o 
solo, clima, altitude e manejo. “Tudo 
isso é decisivo para que o grão seja 
saudável e saboroso”, explica.  

Segundo a empresária, a torre-
fação e extração da bebida também 
precisam seguir processos rigorosos, 
para, nessa ponta da cadeia produ-
tiva, não perder todo o trabalho an-
terior. Além disso, Lina informa que 
se o grão chega perfeito até a cafe-
teria, o compromisso do torrefador 
e do barista é extrair o melhor dele. 

“Isso tem impacto no sabor e nas 
finanças: a qualidade quando per-
cebida pelo cliente é melhor remu-
nerada. E assim é possível que toda 
a cadeia produtiva tenha a sua re-
muneração devida”, complementa. 
Todo esse cuidado é traduzido em 

uma experiência única no Quanto 
Café: um sabor honesto e sem aditi-
vos artificiais. Lina acredita que sen-
tir a conexão da bebida com a natu-
reza é essencial, visto que a bebida é 
elaborada a partir de um fruto, vin-
do da terra. 

Processo de produção 

A torra artesanal é um dos prin-
cipais diferenciais da cafeteria, 
permitindo controle total sobre o 

desenvolvimento do café. Diferente 
de torrefações industriais, que traba-
lham com grandes volumes, os grãos 
do Quanto Café são torrados em pe-
quenas quantidades, o que possibili-
ta ajustar com precisão variáveis co-
mo tempo, temperatura e fluxo de ar.

O processo acontece em etapas 
bem definidas: primeiro a secagem, 
depois a caramelização dos açúca-
res — responsável pela doçura — e, 
por fim, o chamado crack, quando o 
grão se expande e passa a absorver 

melhor a água. Cada uma dessas fa-
ses influencia diretamente a acidez, 
o corpo e os aromas da bebida.

“É diferente torrar para um es-
presso ou um filtrado. A troca com 
o cliente é essencial, ou seja, bas-
tante customizado. Enquanto uma 
torrefação artesanal extrai o melhor 
do fruto vivo, o industrial acaba por 
adicionar aromatizantes, conservan-
tes, sabores sintéticos, estabilizantes 
e coisas do tipo, para exibir alto valor 
e ganhar com isso”, ressalta.

QUANTO CAFÉ
Quais desafios você enfrentou ao 
abrir e manter um negócio nesse 
segmento? 

Talvez o maior desafio, ali em 2017, 
foi acessar e negociar com um setor ex-
clusivamente masculino. Isso veio me-
lhorando, hoje temos muitas mulheres à 
frente de fazendas cafeicultoras, grandes 
ou pequenas. O mesmo ocorre na profis-
são de barista, mestre de torras e acredi-
to que em quase todas as profissões. Nós 
estamos conquistando espaços e isso não 
tem volta, é “infreável”.  

Na cafeteria em si, o mais desafiador 
é lidar com prestadores de serviços, vizi-
nhança, parceiros. Escuto perguntas do 
tipo “eu quero falar com o seu sócio” ou 
“quero resolver com o dono, você me dá 
o contato?”. É cansativo, é puro sexismo, 
mas escolho dar passos adiante, e sei que 
isso é terrível para eles. Não vamos parar, 
não é mesmo?

Quais os diferenciais do Quanto Café?
Aqui, tudo que servimos à mesa é pre-

parado diariamente, aos poucos e por 
nós. Mantemos opções sem glúten, lac-
tose e também vegana. A carta de bebi-
das à base de café é ampla. Com torrefa-
ção própria, os grãos são escolhidos tan-
to pelo sabor quanto pelo respeito à ca-
deia produtiva. 

Como vocês escolhem os produtores? 
Temos critérios rigorosos: a constante 

busca por grãos ricos, e isso é influencia-
do pelo clima de ano a ano, além de mi-
crorregiões testadas. Também prioriza-
mos produtoras mulheres, ou com maior 
participação delas, e pequenas fazendas.

Três perguntas para Elaine Lina, sócia-proprietária do Quanto Café
Divulgação

Passarela da Asa Norte vigiada
A instalação de câmeras nas passagens subterrâneas do Plano Piloto começou entre as quadras 103 e 203, inclui
outros três locais na Asa Sul e faz parte de um programa de videomonitoramento nas 35 regiões administrativas do DF

O 
projeto de revitalização das 
passarelas subterrâneas do 
Plano Piloto avança com a 
implementação de um sis-

tema de videomonitoramento, cuja 
finalidade é aumentar a sensação de 
proteção de quem circula pela re-
gião e precisa atravessar o Eixo Ro-
doviário de Brasília (Eixão). Inicial-
mente, o projeto contempla  uma 
passagem na Asa Norte e três na Asa 
Sul. A passarela da Asa Norte, locali-
zada entre a 103 e a 203, já está com 
quatro câmeras funcionando e inte-
gradas ao sistema.

Na Asa Sul, outras 12 câme-
ras aguardam a conclusão da im-
plantação para entrarem em fun-
cionamento nas travessias que li-
gam as quadras 101/201, 103/203 e 
105/205 Sul. Cada passarela possui 
quatro câmeras, posicionadas es-
trategicamente: duas voltadas para 
o lado de cima do Eixinho W e duas 
para o lado de baixo do Eixinho L.

O projeto é fruto de uma parce-
ria entre a Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF) e a Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital (No-
vacap). “A Secretaria viu ali uma 
oportunidade de implementar es-
se monitoramento como forma de 
prevenção, aumentando a segu-
rança da população que transita 
naqueles locais”, pontua o tenen-
te-coronel do Corpo de Bombei-
ros do DF Rafael Fernandes Conti, 
subsecretário de Inovação Tecno-
lógica da SSP-DF. 

O monitoramento dessas pas-
sagens, segundo a pasta, não é 
uma ação isolada, mas parte de um 
programa de videomonitoramen-
to urbano que, hoje, cobre todas 
as 35 regiões administrativas do 
Distrito Federal. Segundo o sub-

secretário, as imagens capturadas 
são acompanhadas ininterrupta-
mente e, em breve, serão compar-
tilhadas com unidades locais das 
forças de segurança.

“Estamos implementando cen-
trais de monitoramento remoto em 
todos os batalhões da Polícia Mili-
tar, dos grupamentos do Corpo de 
Bombeiros e nas delegacias de po-
lícia. Assim, essas unidades terão a 
possibilidade  de  acompanhar to-
das as imagens das câmeras mais 
próximas das regiões atendidas por 
esses locais”, detalha o tenente-co-
ronel. Ainda não há previsão para 
o início do funcionamento das câ-
meras instaladas na Asa Sul. 

Mudança de hábitos

Antes da instalação das câme-
ras, a travessia da 103-203 funcio-
nava da mesma forma que nas ou-
tras quadras da Asa Norte, onde 
os pedestres, devido à sensação de 
insegurança, são induzidos a atra-
vessarem pelo Eixinho, para evitar 
problemas com a violência.

A tosadora de animais domés-
ticos Graziele de França Santos, 36 
anos, preferia atravessar em local 
sem faixas de pedestre a descer as 
escadas da passarela. “Quando via 
pessoas em situação de rua, obje-
tos de reciclagem ou até utensílios 
de uso de droga, preferia passar pe-
lo Eixinho. Mas, agora, com a refor-
ma e instalação das câmeras, estou 
passando por baixo”, afirma.

Graziele passa diariamente pe-
lo túnel da 103-203, no período da 
tarde, e afirma que a sensação de 
segurança do local mudou. Apesar 
de nunca ter sofrido qualquer tipo 
de violência, ela relata que, ao pas-
sar por outros pedestres na passa-
rela, ocasionalmente ouvia histó-
rias ruins. “Algumas pessoas me 

pararam e aconselharam que eu 
escondesse o celular. Diziam que o 
ambiente era perigoso e já tinham 
sido assaltados ali”, conta.

Silvani da Conceição, 36, tam-
bém passa todos os dias, pela ma-
nhã e à tarde, na passarela da 103, 
e relata ter se sentido menos inse-
gura nos últimos dias. A doméstica 
trabalha na 303 e, vez ou outra, es-
cutava relatos de conhecidos e fre-
quentadores do mesmo ponto de 
ônibus, que já passaram por cons-
trangimentos na travessia. “Algu-
mas pessoas estranhas passavam 
encarando as mulheres. Outras 
chegavam a roubá-las”, diz. Sobre 
as câmeras de vigilância, Silvani 
conta que, desde a implementação, 
a diminuição de estranhos no local 
foi visível. “Acho que as câmeras 
podem prevenir vários problemas 
nas passarelas. O lugar está bem li-
vre e mais tranquilo”, defende.

A especialista em segurança 
pública Ana Izabel Gonçalves de 
Alencar classifica a instalação das 
câmeras como uma medida essen-
cial para enfrentar o histórico de 
periculosidade desses locais, que, 
frequentemente, sofrem com a de-
predação da iluminação pública 
para facilitar ações criminosas. Se-
gundo ela, o videomonitoramento 
atua tanto na prevenção quanto na 
elucidação de delitos, visto que “o 
filme mostra exatamente o ocorri-
do. Então, as pessoas filmadas vão 
evitar cometer o crime novamente”, 
diz a ex-presidente da Comissão de 
Segurança Pública da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-DF).

Mobilidade

Para o Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER-DF), res-
ponsável pela gestão, manutenção 
e fiscalização do Eixão, o reforço 

tecnológico é uma peça-chave pa-
ra devolver esses espaços públicos 
aos pedestres, que frequentemente 
evitavam as travessias por receio de 
assaltos e violência. O presidente 
do órgão, Fauzi Nacfur, destaca que 
a medida se soma a outros investi-
mentos, como a modernização da 
iluminação, para garantir um tra-
jeto mais seguro. “O problema das 
travessias de pedestres era a inse-
gurança. Então, tudo o que puder 
ser feito para minimizar esses ris-
cos, é positivo”, reforça. 

Sob a ótica da mobilidade urba-
na, Wesley Ferro, dos Conselhos de 
Transporte Público do DF e de Trân-
sito do DF, pondera que, embora o 
videomonitoramento seja um avan-
ço, ele não resolve sozinho o aban-
dono histórico desses espaços. Para 
o especialista no tema, as passagens 
possuem falhas crônicas de concep-
ção, como as curvas em “L” que im-
pedem a visão do final do trajeto, e 
a falta de acessibilidade para cadei-
rantes e ciclistas. Ferro defende que 
a solução definitiva exige uma re-
qualificação profunda que atraia vi-
da para as passagens, transforman-
do-as em áreas de convivência.

“Essa qualificação precisa avan-
çar no sentido de esse espaço ser 
ocupado por atividades comer-
ciais, culturais e serviços. É preci-
so dar vida às passagens subterrâ-
neas”, afirma. Além disso, o espe-
cialista em mobilidade destaca que 
a precariedade das travessias aca-
ba empurrando o pedestre para a 
superfície, onde o risco de atrope-
lamento é alto devido à velocidade 
dos veículos nos Eixos. Para Wes-
ley, o investimento em tecnologia 
deve vir acompanhado de manu-
tenção e presença policial.

* Estagiário sob supervisão  
de Tharsila Prates

Passagem da Asa Norte recebeu câmeras de segurança

Silvani da Conceição está 
otimista com os equipamentos

Grazieli de França Santos 
preferia atravessar o Eixão antes
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